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Introdução 

A mobilidade articular pode ser desenvolvida a partir de diferentes aplicações 

de técnicas, tal como alongamentos, liberações miofasciais, ou com base em um 

conjunto de técnicas passivas de terapia manual [1, 2]. Tais procedimentos, em geral, 

tem por objetivo central a manutenção de um componente fisiológico essencial para 

saúde humana, bem como, para o desenvolvimento do desempenho físico e esportivo. 

Atualmente, o conceito de mobilidade articular tem conflitado com alguns parâmetros 

da literatura, e se distanciando da ideia do desenvolvimento da valência física 

flexibilidade, sendo dado um novo sentido ao termo mobilidade ou mobilização. 

A literatura mostra que uma das formas que podemos avaliar a competência 

móvel global articular, é a partir do movimento de agachamento profundo, uma vez 

que o mesmo exiba rebuscada complexidade e necessidade de uma série de 
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ativações musculares coordenadas entre membros inferiores e tronco, o que torna o 

movimento uma fonte de entendimento do comportamento das articulações humanas. 

Ampliando essa ideia, considerando demandas adicionais de membros superiores e 

coluna torácica, recentemente o padrão de movimento do agachamento profundo com 

os braços acima da cabeça (overhead squat) passou a ser um novo recurso para se 

analisar o comportamento articular frente a uma tarefa de maior complexidade, visto 

que exista a necessidade de se estabilizar segmentos proximais (escapulas, 

principalmente), para mobilizar coluna torácica e articulação de ombro, juntamente 

com o restante das demais mobilizações articulações existentes [3-5]. 

Então, considerando o uso frequente desses artifícios avaliativos quantitativos 

ou qualitativos em academias de ginástica, há a necessidade de se estabelecer se tal 

recurso produziriam significativa confiabilidade no momento que decidimos avaliar a 

população [6]. 

 

Objetivo 

Determinar a confiabilidade da medida angular de agachamento profundo 

overhead, determinando seu Coeficiente de Correlação Intraclasse, bem como o 

respectivo erro típico absoluto e relativo da medida. 

 

Métodos  

A amostra se deu por conveniência com 20 indivíduos idosos fisicamente ativos 

com diferentes níveis de condicionamento físico, recrutados via convite formal em um 

programa de exercícios físicos que ocorre em uma Universidade. O estudo ocorreu 

em apenas duas visitas. No primeiro encontro os idosos realizaram uma avaliação 

morfológica (antropometria), e uma familiarização com o movimento de agachamento 

profundo com as mãos acima da cabeça. Na última visita os participantes sem a 

influência de aquecimento prévio, realizaram apenas duas execuções consecutivas 

do movimento de agachamento profundo com as mãos acima da cabeça, onde 

seguravam um bastão (PVC). Todos os idosos foram filmados por uma câmera com 

capacidade de 200 quadros por segundo. A confiabilidade da medida (consistência 
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interna) foi realizada via análise fotogramétrica, junto ao software gratuito Kinóvea®, 

de análise bidimensional [7]. 

As análises foram expressas por média e desvio padrão (DP). Após análise de 

pressupostos estatísticos (esfericidade, homocedasticidade e normalidade), para 

confiabilidade da medida, um coeficiente de correlação intraclasse (CCI), bem com o 

erro típico da medida (absoluto e relativo) foram realizados. Foi adotado um nível de 

significância de p = 0,05. 

 

Resultados 

As análises do Coeficiente de correlação intraclasse (CCI) apresentaram 

excelente associação entre a primeira medida e a segunda medida de parâmetros 

angulares no movimento de agachamento. O erro típico da medida (ETM) demonstrou 

baixos valores relativos de variação da medida, exceto para a medida de quadril, na 

qual apresentou variações superiores a 10%. Para confirmar que não houve 

diferenças significativas entre os grupos de medidas angulares analisados, o teste t 

dependente foi utilizado, sugerindo concordância entre as medidas. A tabela 1 

apresenta um descritivo detalhado dos dados do estudo.  

 

 

Tabela 1. Análise de consistência interna das medidas angulares determinadas no 

movimento de Overhead Squat. 

 

Parâmetros 
Tornozelo (º) Joelho (º) Quadril (º) Torácica (º) Ombro (º) 

#1 #2 #1 #2 #1 #2 #1 #2 #1 #2 

Média 88,3 87,7 98,4 97,8 91,8 89,3 187,3 189,0 169,8 171,6 

DP 9,1 8,8 15,5 16,1 21,8 19,0 15,6 14,3 11,8 10,6 

CCI 0,94 0,95 0,88 0,94 0,86 

ETM (Absoluto) 3,0° 4,1° 9,3° 3,2° 5,5° 

ETM (Relativo) 3,4% 4,2% 10,3% 1,7% 3,2% 

Teste T (1 x 2) p = 0,48 p = 0,91 p = 0,33 p = 0,56 p = 0,22 

Legenda: CCI = Coeficiente de Correlação Intraclasse; ETM = Erro Típico da Medida; CV = 

Coeficiente de Variabilidade; * Diferenças significativas entre medidas 1x2 
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Conclusão 

Conclui-se que a confiabilidade da medida angular de agachamento overhead 

para maioria das articulações investigadas, apresentou excelente coeficiente de 

correlação intraclasse, bem como, baixos erros típicos absolutos e relativos da 

cinemática angular. A medida de confiabilidade de quadril variou amplamente, mas 

também não apresentou diferenças significativas entre a primeira e a segunda 

medidas. 
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